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MMq/IMER/CMMTRO FEGIOMAL DE PMSQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE 

DIVISÃO DM AMLRFMipoMMMMio DO MMeisTMRIo 

. . . .A . _ : 
Uma Nova ExperienCia Gu SuperVMsdo 

; - introdução: 

Modernamente, entende—se por supervisão, a ajuda queadá 

aos professores para que peicebam melhor suas responsabilidades9 

sua competência para a tarefa que lhes cabe, possibilitando as— 

sim uma melhoria da situação ensino-aprendizagem. Esse conceito, 

requer, entao, que se de mais atençao a natureza da interaçao - 

entre o supervisor e o professor. Por essa razao, varios estudos 

ja foram feitos, no sentido de desenvolver uma Supervisao Perso 

nalizada e, desses estudos surgiram: a Supervisao Cientific a Su 

pervisao Nao-—Diretiva, a Supervisao Mista ou de Faces Multipla 
a Supervisao de Pessoa para Pessoa ou Individual e a Supervisao 

Clínica. ,

' 

Nossa experiencia diz respeito, apenas, a Supervisao Ci 

entifica e a Supervisao Clinica. 

,A_êupervisão Científica: 

Embora a supervisão abran evvarias tarefas, a superv; 
são científica dá ênfase % observaçao em classe e à conferência 
individual. Ela tem, como objetivo, o aperfeiçoamento do ensino 

e, consequentemente, da aprendizagem, atraves da coleta de dados 

em relação ao comportamento verbal do professor na classe e a 

sua interpretaçao, obedecendo a categorias determinadas, antes 

da observaçao. E' tambem objetivo da $upervisao Cientifica, a 

obtençao de um conjunto de dados observaveis.e quantificaveis , 

que, além de poderem ser usados no aperfeiçoamento do ensino,pg 
dem aumentar os conhecimentos em relação ao ensino. 

Esse tipo de supervisão exige grande capacidade de 

observação por parte do supervisor, bem como uma grande hnhílg 
dade em classificar, adequadamente, o comportamento do professon 
dentro das categorias pré—estabelecidas. Exige ainda que o super 
visor tenha conhecimentos de técnica de pesquisa para poder plª 
.nejar as categorias a serem observadas e para interpretar bem 

os dados obtidos. A habilidade de planejar as categorias a Ase- 
'rem observadas é diSpensavel, no caso de se querer adotar as cg 

tegorias ja utilizadas em outros estudos, como por exemplo, as 

do Sistema de Flanders.
.
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Na Supervisão Cientifica, apos a observação em classe e 

interpretaçao dos dados, deve haver uma conferencia individual 

com o professor, na qual o supervisor evidencia os aspectos do 

comportamento do professor, revelados na interpretaçao dos dados 

obtidos, a neces qsidade ou não, de uma mudança de comportamentos 

por parte do professor,pode ser vista, ou pelo próprio professor, 

ou pelo supervisor, apos a analise do material. No entanto, qual 

quer orientação só poderá ser dada, quando solicitada pelo pro- 

fessor. 
A Supervisão Cientifica e um método mais exato e preci 

so de observação e conferencia individual permitindo dados bãsi 

cos mais objetivos para uma mudança de comportamento, alem de 

ampliar a visao do ensino. 
Um ponto fraco da Supervisão Científica e que as percep 

çoes e preocupaçoes dos professores não constituem o ponto cep 

tral da supervisão e assim sendo, a supervisão so é, limitadameg 

te, personaliyada. Alem disso, variáveis que não são prontas e 

fàcilmente descritas podem perder— se na tentativa de ser preci— 

safe 0161113111a> Os "insights'para novas descobertas podem também 

ser desperdiçados, nesta tentativa de ser precisa e cientifica, 
pois, não estão incluidos no esquema do supervisor. 

A Supervisão Clinica 
Quanto 5 Supe-rvisão Clinica, essa 5 uma id5ia relativa 

mente nova no campo da supervisão. 
Esse tipo de supervisão 5 definido como "aperfeiçoamen 

to do educador em serviço, através de um trabalho de equipe, no 

qual se utilza, principalmente, a observação, anã lise e conferenúu. 

para tratamento das deficiencias apresentadas pelos professores 

ou educadores, que estão sendo supervisionados" Os componentes 

fda equipe são os professores de classe, o supervisor coordenador, 

as dirigentes de escola e, se possivel, professores especialis— 

tas nas diversas áreas. 
A supervisão em grupo garante maior eficiência; diminui 

.. 
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preocupaçoes e medo, e a concordanCia entre os membros do grupo 

tem efeito persuasivo para o indiViduo. 
O conceito de Supervis5o Clinica implica também um pe— 

ríodo de treinamento intensivo. As experiencias feitas, em ge- 

ral, tem tido a duração media de seis semanas consecutivas. 

Por ser uma idéia, relativamente, nova em supervisão, 

como dissemos anteriormente e que se encontra, portanto, ainda
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em fase eXperimental, êsse tipo de supervisão tem sido organiza— 

do de modo um pouco diferente em cada experiência, conservando—sa 

porem& as características gerais de: trabalho em grupo, aperfei—' 

çoamento em se-iviço e duraçao mais ou menos longa.
' 

O nome "supervisao CLÍNICA" tam sentido semelhante ao 

uso do termo em medicina. Assim sendo, ela pode ser preventiva - 

ou terapêutica. 

II _ Metodo 

A nossa experiência foi planejada da seguinte maneira : 

A 
& . .

N 

(a) diariamente, durante seis semanas9 observaçao do comportameg 

ªto verbal do professor, por ocasião de uma atividade de classe'e 
21 ' , _ 

. 
- « 

;Essa observação e feita, alternadamente, por uma das superVisoras 

íresponsaveis pela experiencia, utilizando-se as categorias do sis 

tema de Flanders para Classificaçao do compºrtamento do Pfãfesººi 

(b) elaboraçao das matrizes e interpretaçao dos dados; (c) sema— 

nalmente, conferencia das supervisores com a professora, onde lhe 

sao mostrados os pontos positivos e negativos revelados nas ma— 

trizes e onde ela recebe orientação para aperfeiçoamento do seu 

comportamento em classe. Embora o objetivo principal seja o com- 

portamento verbs l da proí'essora, a coníerencia abrance tambem - 

“troca de ideias sobre outros aspectos que puderam ser observados9 

tais como, metodos, proªessos e tecnicas; distribuiçao do horario, 

etc. A professora, nessa conferencia, tem tambem oportunidade de 

solicitar orientacao sobre outros aspectos nao abordados pelas - 

supervisoras, bem como avaliar o trabalho destas e apresentar sp 

gestõeso 

Sistema de Análise de Interação na Sala de Aula 

A principal responsabilidade de um professor e guiagv 

as atividades de aprendizagem do aluno. O professor, como um li— 

der, interage com ele como individuo e como grupo n9 processo des 

ta interaçao ele influencia os alunos, algumas vezes intencional 
“mente, com um comportamneto planejado, outras vezes conscientemeg 

te sem planejamento e, muitas vêzes, sem consciência do seu com— 

,, 
A A _ . 

portamento e dos efeitos deste sobre o processo de aprendizagem» 
'. & . [ — . 

,O professor esta, continuamente, exercendo influênc1a, 
1 

A A 

gentretanto, quanto ele conhece acerca dessa influência que está 
A _ N 

'
' 

(usandor Quanto sabe ele da percepçao que seus alunos tem do seu 
.._ ,“ , I

' 
comportamento2 Como e quanto controle e êle capaz de exercer se-
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bre a classe, através de seu comportamentor Somente, conhecendo 

e compreendendo seu proprio comportamento, Ele pode decidir ace; 

ca dos pontos que Ele deseja mudar. As mudanças de comportamento 

são bem pessoais. Somente o professor pode mudar seu metodo e as 

mudanças em sua sala de aula 55 podem ser efetuadas por ele mes- 

mo ou atraves de sua iní'luência. Para ajudar ao professor a tomar 

consciência de seu comportamento, Ned A. Flanders organizou um 

Sistema de Analise da Interaç ao na Sala de Aula.
' 

Pesquisas ja realizadas provam que, em geral, dois ter 

ços de cada aula correspondem ao comportamento verbal do praias—, 

ser e do aluno e que, dois terços dêste comportamento verbal sao, 

geralmente, comportamento do profesSor. 
Flanders visa a analise do comportamento verbal do pro 

fessor, baseando- se em que o comportamento verbal esta estreita— 

mente relacionado com o comportamento total do individuo. 

Neste sistema, todas as afirmaçoes do profe-ssor são 

classificadas , primeiramente, como diretaSOu indiretas. Esta clas 

sificaçao da especial atençao a liberdade que o professor permi— 

te ao aluno, e o seu controle sobre a classe. Em dada situaçao o 

professor pode ser direto ou indireto. 
O professor pode expandir ouIestringir a liberdade do 

'aluno. A Influência Indireta encoraja o planejamento de professor 

'e aluno, estimula a participaçao dEsse ultimo. A Influência Dire 

ta restringe a participaçao do aluno e enfatiza a pessba do pro— 

fessor. Ha, entretanto, necessidade do professor us ar as duas in 

fluEncias. O que Ele precisa e usa— las, adequadamente. A InfluEn 

cia direta:m§mringea participaçao do aluno, especialmente quan— 

do os objetivos do ensino são ambiguosa isto por sua vez restrin 

Qe a aprendizagem, e aumenta a dependEncia do aluno no professor. 

Em certas situaçoes, quando os objetiVos sao claros, a influên- 

Eia direta aumenta a aprendizagem. 

Comer Flanders pensou em analisar toda a interaçao ver- 

bal, na classe, seu sistema tambem observa a fala do aluno e, pe 

lo fato de haver numa situaçao de aula, tempo em que todos falam 

de uma vez, ou estao em completo silEncio, por exemplo, quando - 

ha escrita, o sistema engloba num so bloco estes tipos de compo; 

tamento. _ 

TEdas as ocorrências de uma situação de ensino-aprendi 

zagem estão'pois classificadas em três partes: 
' 

l— fala do professor 
2— fala do aluno 
3— silêncio ou confusão
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Estas partes são formadas por 10 categorias. Sete des— 

sas categorias dizem respeito ao comportamento verbal do profes- 

sor; duas ao comportamento verbal do aluno e uma a parte de si- 

lencio ou confusao. 
No istema de Flanders, o comportamento verbal esta - 

1 

'classificado da seguinte maneira: 

ª' lª categoria — Aceitação de Sentimentos 

1 2ª categoria — Elogios ou Encoraje mentos 

a , .

= 

do. as cetegoria - Aceitação.das Ideias do Aluno 

ª no categoria « Perguntas' 

% 

ãe categoria « Exposiçoes 

É 
6% categoria - Instruçoes, ordens, direções 

É 75 categoria — crítica
EL 

F a l a 8ª categoria _ Respostas do Aluno ao Professor 

Aluno 9ª categoria — Alunosiniciando a Conversa 

lOê categoria — Silêncio ou Confusão 

_ 

As categorias 1,2,5, u indicam o comportamento indi- 

reto do professor, enquanto que as categorias 5, 6 e 7 sao cons— 

titUidas pelo comportamento direto. 
Vejamos o que constitui cada categoria. 

Categoria 1:0 professor aceita os sentimentos do aluno, quando 

ele reconhece que o aluno tem o direito de ter tais 

Sentimentos e, portanto, não o punirã por isto. Es— 

te tipo de comportamento e raro em qualquer tipo'de 

professor, provavelmente, porque o professor acha — 

dificil aceitar os sentimentos negativos. Os senti— 

mentos do aluno sao, muitas Vezes, ignorados pelo — 

professor, principalmente se ele acredita que a clas 

se e lugar onde as suas ideias devem ter preferem» 

cia, Ex: 0 professor manda o aluno ao quadro e “êle 

se recusa. O professor aceita sua recusa. 

Categoria 2: Elogio ou Encorajamento: 

Compreende expressões como "muito bem",. “está bem“, 

"Eu gostei disto“, "Vamos, continue!" "Fale-nos so— 

bre sua ideia". Ou simplesmente repetindo a respos—
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ta do aluno, quando esta repetiça o comunica a crian 

ça que a resposta esta correta. Esta categoria e » 

usada duas vezes mais pelo professor indireto do que 

pelo direto. 

Categoría 5: Aceitação de Ideias: 
Indica apenas aceite=ao da ideia e nao da emoçao. O 

professor aproveita a ideia do estudante, por exem—, 

plo, quando diz: "este e um ponto de Vista interes— 

sente". Nesta categoria o professor nao deixa trans 

parecer se concorda ou nao q/ a ideia do aluno. Esta 

categoria e muitas vezes confundida com o Elogio e 

Encorajamento. O professor usa essa categoria quan- 

do repete uma idéia do aluno e comunica apenas que 

esta será considerada como alguma coisa a ser discº 

tida. Não deve ser confundida com o Elogio ou Encg 

rajamento9 pois nesta o professor repete a resposta 

do aluno, quando ela e correta querendo comunicar _ 

que ela foi correta. Pesquisas mostram que a maior, 

'3 diferença entre professores classificados como dire 

tos ou indiretos e indicada pelo uso desta categoria. 

Categoria N: Perguntas 
Compreende perguntas onde o professor espera respos- 

tas do aluno. Se o professor faz uma pergunta e da 

logo sua opiniao, esta pergunta nao era para Ser m 

respondida. Tambem ha perguntas ironicas como:“Voce 

esta no mundo da luaº" Esta tambem nao esta enquadrª 

da nesta categoria. 
As perguntas podem ser classificadas como amplas 

ou restritas. Amplas se permitem respostas mais li- 
vres, onde os alunos podem expor suas ideias. Ex: 

Que pode voce nos contar a respeito da Proclamaçao 

da Independencia do Brasil‘P Restritas, quando limi 
tem o pensamento do aluno e consequentemente sua — 

resposta. EX: Quais as cores da bandeira do Brasilr 

Categoria 5; Exposição: 
E' a forma usada para expor informaçoes, fatos,opi 

'nioes ou orientagoesyexplicagoes, E' bastante usa— 

da.
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Categoria 6: Instruooes ou Ordens: 

Categoria 

Categoria 

Categoria 

Compreende as instruções, comandos ou ordens dadas pe- 

lo proíessor. Ex: "Tirem os cadernos". "Começaremos os 

trabalhos íazendo uma leitura silenciosa". 

7: Crítica ou Justificação da Autoridade: 

E“ usada quando o professor nao aceita o comportamento 

do aluno, e exprime sua re—açao atraves de critica ao 

que o aluno esta fazendo. Compreende tambem as afirma- 
» . . . r/ » 

goes em que o professor Justlflca ou da razoes do seu 

_proprio comportamento, procurando defender-se do aluno. 

Quando o professor esta falando, seu comportamen- 

to verbal deve ser categorizado numa dessas categorias. 

As categorias 8 e 9 sao destinadas a marcar o cog 

portamento verbal do aluno.
' 

8: Respostas do aluno ao Professor: 
E' usada para as respostas_ do aluno, quando o professor 

inicia a conversa, fazendo perguntas ou dando instru- 

ções. Qualquer coisa que o aluno diz e que constitiu — 

uma resposta ao professor, é posta nesta categoria. Em 

geral são respostas nascidas-de perguntas restritas. 

9: Iniciacao da Conversa pelo Aluno: 

Quando o aluno faz uma pergunta, ou afirma alguma coi- 

sa, a categoria usada e a 9, Indica a expressao das — 

ideias proprias do aluno em interaçao espontanea. Quan 

do um aluno esta respondendo ao professor a categoria 

e 8, mas quando ele começa a estender a resposta, jus- 

tificando-a e expondo seu pensamento, deve-se começar 

a marcar a categoria 9. 

10: Silêncio ou Confussão: 

Inclui tudo que nao faz parte das outras categorias . 

Indica periodo de coníusao, quando muitas pessoas estao 

falando de uma so vez e, o observador nao pode destin— 

guir as interações, ou Silencio, quando os alunos es— 

tao escrevendo, por exemplo, ou quando estao pensando 

e o professor tambem nao esta falando. Nesses casos — 

nao ha comportamento verbal a ser categorizado.
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Como Categorizar o comportamento verbal“ 

O sistema de categorias é designado para situaçoes nas 

quais o professor e os alunos estão discutindo. Não é apropriado 

a situações em que não há muita comunicação verbal; 

O observador senta-se na sala de aula, na melhor posi- 

cao possivel, para ouvir todos os participantes. Ao fim de cada 

.periodo de 5 segundos, ele marca a categoria one esta acontecen- 

do9 escrevendo o número que a representa. Ele podera categorizar 

mais de 20 comportamentos por minuto, qundo acontecer mais de um 

comportamento no periodo de 5 segundos. O observador iara uma me 

dia de ZONE 25 Observacoes por minuto.
* 

Ex: Professor — O que é isso Y (u) 
Aluno — Uma laranja. (8) 
Professor - Onde vocês poderiam comprar laranjas a (u) 

Aluno — Na feira, no mercado. (8) 

,Professor — (mostrando saputi) Agora,... e isso, comprariam 
' 

se vissem na feira 7 (n) 

Aluno m não, oh, não (8) 

Professor « Por que não Ana e Por que você não comprariar(u,n) 

Ana - (Pensando) ... Está machucado, está verde e mofg 
' 

do (10, 8) 

Professor - Mofado ! Esta bem, isto e mofo, nao e a Voce co- 

nhece mais alguma coisa que tem mofo, 

Joana t... (55U9U) 
' - 

S 1.— 

O observador anotara caca comportamento, a medida que

A eles acontecem. 

(lo UO) 
"Em seguida ordena os numeros aos pares. 

(ª) (3) O lO e usado no inicio e no fim da sequencia numa 

%) (É 
rica. Isto porque toda aulajfiniciada Com silen— 

(A) 10) cio ou confusão e _os numeros dispos— 

(Z 
_ tos em pares, permitem que o total de cada colº 

&) na seja igual ao total de cada fila. 
A matriz e formada por uma sequência de dez colunas e 

dez filas. Os números são computados na matriz, um par de cada _ 

vez. O 19 numero 5 usado para a fila e o segundo para a coluna . 

Assim temos: uma marca na fila dez com a coluna quatro (observar 

o exemplo dado). Uma marca na fila quatro com a coluna oito; o , 
seguinte na fila oito com a coluna quatro, etc. E' importante - 

ªmanter a sequência dos fatos, tais como foram categorizados.



Depois que todas as categorias estão dispostas na ma— 

triz, transforma- se as marcas em numerais arabicos e estes são 

adicionados, pondo—se o resultado de cada coluna abaixo da mesma. 

Em seguida, adiciona-se os resultados de todas as colunas, obteg 

do-se o total. Tira-se, entao, a percentagem de cada coluna div; 

dindo-se o resultado pelo total e multiplicando-se por cem. 

A sequência da interaçao verbal na classe podera ser - 

finalmente observada na matriz. Cada matriz corresponde a um ti— 

po de atividade. Deste modo, se o observador esta categorizando 

as atividades de uma classe, ele devera organizar tantas matrizes 

quantas forem as atividades especificas observadas. Se o observa 

dor categorizar 20 minutos de linguagem e 30 minutos de matemati 

ca, ele deve organizar uma matriz para linguagem e outra para me 

tematica. So assim elas serao significativas. 

Interpretação da Matriz 

Uma vez que as categorias estao tabuladas e as ediçoes 

das colunas, efetuadas, o observador fara a interpretaçao dos da 

dos que a matriz oferece. 
Os dados procurados são os seguintes: 

1. Influência Indireta do Professor. 

2. Influência Direta do Professor. 

5. Comportamento verbal do Professor. 

&. Comportamento verbal do Aluno.. 

5. Silencio ou Confusao. 
&” 6. Proporçao entre a influencia indireta para a influência 

total do professor._%_' 
'

ª 

7. Motivaçao ;l_ (proporçao entre a motivaçao indireta a 

D motivaçao total usada pelo professor.) 

8. Conteúdo 

9. Enfase no uso das'idêias do aluno 

lO. Reação indireta & participação dos alunos;



...lO- 
ll. Reação direta a participação dos alunos 

“12. Estímulo dado à participação do Aluno. 

13. Reação direta do Professor ao Silêncio ou Confusão 

na classe. 
"

' 

lu. Reação indireta do professor ao Sileêncio ou Confusão 

na classe. 
15. Comunicação deliberada 

l6. Permissão para expansão das ideias do aluno. 

l7. Uso da Autoridade. 
l8. Énfase da autoridade 

l9. Problemas de disciplina.. 
ZO. Rejeição do professor. 
23.tº Enfase no uso das categorias 

,Categoria l Os dados: Reação do Professor ao Silên— 

Categoria 2 cio ou Confusão-da Classe e Uso da Actº 

Categoria 3 ridade do Professor não fazem parte dos 

Categoria A dados originais da matriz. Eles foram — 

Categoria 5 acrescenfiados durante a nosàa experiên— 

Categoria 6 cia.
' 

Categoria 7 O primeiro passo na interpretação — 

Categoria 8 da matriz, será dado pela determinação 

Categoria 9 da percentagem de cada coluna, que “gar: 

Categorialo 
« obtêm givêdiQÓO—se o total de cada 0— 

lun“-pei total de tôdag elas. Esta perN 

centagem dara a proporçao entre a integ_ 

raçãº de situação categorizadaíe de cada categoria. 

Vejamos, agora, como obtemos os dados; acima referidos. 

lgíiuência Indireta do Professor: Para se determinar a percenta— 

gem da Influência Indireta do professor, adicionaése os totais — 

das categorias 1,2,3 e u e divide-se pelo total da matriz e mule 

tiplica-se por 100. 

Influência Direta: A percentagem da Influência Direta do Profe- 

sor é determinada pela adição dos totais das categorias 5,6 e 7 

e dividindo—se a soma obtida pelo total da matriz e multiplica—se 

por 100. ~ O Comportamento do Professor: Para se determinar a percentagem 

do Comportamento Verbal do Professor adiciona-se a percentagem - 
. A . .,. —. 

. . .
' 

da influencia Indireta com a Direta. A Soma obtida indica a per— 

centagem do comportamento verbal do professor.
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Comºgrtamento do Aluno: Para se determinar a percentagem do Coª 

portamento do aluno na classe, adiciona—se os totais das colunas 

8 e 9 e a soma e dividida pelo totil da matriz. Multiplica-se o 

quociente obtido por 100. 

A , 
N . 

., . A o s 

" , 

Silenc1o ou Confusao: A percentagem oo Silenc1o ou Confusao e 

obtida pela divisão do total da coluna 10 pelo total da matriz, 

multiplicando-se, em seguida, o quociente por 100.
' 

Razão ou Proporção entre a.1nfluência Direta e Indireta do Pro» 

.- ª 
">! . A . 

fessor: Neste dado procuramos & proporçao entre a 1nfluenc1a ªê 
q., 

.* .. .. . 

;reta e Indireta do professor. Para determina—la d1v1de-se a ªº”, 
ª A . . . . A . . . . . 

ífluenc1a 1nd1reta pela 1nfluenc1a indireta mais a direta.Se hqg 

. z . 
w "I . “ 

,ve equilibrio a proporçao sera de 0,509 0 que “1010& que houve 

uma influência indireta para cada influência direta. Quanto mais 

indireto for o professor mais alta sera a proporção. Acontece p 

contrario Se o professor fôr de tipo direto. Podemos aplicar a 

formula E: 1 fi a 
.... 
D T192959 + 55 97) 

Atividade: Hora da Novidade Professora X 

20 minutos 
Data 18-09—68 

~ ~~
~

~~
~

~ 

1 2 5 u 5 6 7 8 9 10 

l ”_ ª.- ' J 4“— :vw'ªr" ', 

z É.1_ 18 5 5 11 1; 8 

5_ 1 
_ 

5 1 1 

u 
' 

1 
ª a 1 1 u7' 8 

5 6 8 2 6 5

6 

7 5 ‘9 1 1 a 

8 5;_ a 16 1 1 a gªg_ 12 16 
'- 

9 19 1 1o 1 5 65 '16131 
da 

lº 20 
, 

7 2 7 15 28 Matri“ 

o 69 8 vu 15. 15 16 87 e7 67_ hun 

% 
e 15 1 16 2 a 5 19 eu 15 

~~ ~
~ 

A . . InfluenCia direta: (%) 9 Proporção entre influêg 

Influencia indiretaà (%) 51 cia direta e indiretaº 

Comportamento do Professor:(%)u0 I ': 0,77 

Comportamento do aluno: (%) Dô .

D 

- € - 
' 

* e 
“ . a $$ ªgmgâgeentre a M;tivag§o 

Silenc1o ou Loniusao.(p) 15 fi§%8%§bégfi ndireta I =O 6 
D

º 9
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Etrar ao aluno a relação entre suas pro 

Razão ou Proporção da motivação Direta e Indireta Para se - 

observar o quão direta ou indireta foi o professor em sua manei, 

ra de motivar, tira se a proporção entre a motivação indireta e 

a direta, dividindo—se a motivação indireta pela direta mais in 

direta ou seja os totais das categorias 1,2,5 pelas categorias 

_ 
) _

» 

l,Z,j,6,7. Apllcamos a formula Motivaçao : 1,2,5 se hou 
«, 

. 

uvª—“"' 

brio, a proporção será de 0,50, isto é, uma motivação indireta 

para cada diretahSe o professor agiu motivado mais indiretamen» 

te, a proporção sera acima de 0,50 e se fôr mais direto a propor 

ção sera abaixo de 0,50. (Vide matriz acima) 

'o — l l , '. 

Enfase no uso das Ideias do Aluno; a area representada pela com 

binação das colunas 1,2 e 3 com as linhas 1,2 e 5 constitui o 

que se pods chamar "Uso das ideias do aluno". O conteudo das cê 

lulas formadas pela coluna 1 com linha 1, da coluna 2 com linha 

2, da coluna 5 com linha 5, indica prolongamento no uso ãe ace; 

tação do sentimentos do aluno, encorajamento ou elogios, e ace; 

N . ) . , 

. 

_
' 

taçao de ideias. Professores que usam prolongadamente a celula 

f»- M. N . 
.'. 

33-5, nao estao apenas aceitando as ideias dos alunos, mas estão 

I » 

.tambem procurando estende-las, alem de estarem procurando mos- 4'..'. ! 
prias ideias e o conteudo 

Ída aula. A relação do elogio com perguntas, exposiçoes, instru- 

çães e críticas não aha mais significativa. As relaçoes de — 

real valor são as formadas pelas combinaçoes (2-2),(2-3), (8—2), 

(9—2) pois elas não encorajam a dependência do aluno no profes-V 

sor.
' 

Conteudo: A cruz formada pelas colunas u e 5 com as linhas u e 

5, que representam as perguntas e exposiçoes do professor, ind; 

ca o conteudo específico da aula. E' chamada cruz do conteudo. 

O uso intenso dessa área significa que o professor dá muita ên- 

fase às opinioes, informaçoes, idéias, quer sob a forma de per— 

guntas ou exposiçoes. Embora uma indique influências indireta e 

a outra influência direta, elas são interpretaaas juntas, devi- 

do à relação que há entre elas na sala de aula, Segundo pesqui— 

sas'o professor ocupa 8 a 15% do total da aula fazendo perguntas, 

enquanto quetaõéôica de aca 25%. em exposição de suas idéias. 

Quando ha um alto índice de exposição ou de perguntas 
' ! . : . . .. I . . 

com respostas espec1ficas , isto 1ndlca que ha limi- 
' - 

_ 

I '. .. ,," -— 

tada atenção do professor em procurar se ha nelaKaQçclara entre 

o v»'- —. 

" ' . . 

as ideias do aluno e o conteudo discutido.
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Um altomusoªda celula U-Baindica que o professor esta 

tªgendo perguntas diretas oaarestràtasw que limitam a resposta 

dofaluno, se a célula 8-useFtambám-alta e a 8-8 poucoºusadà, é 

provável que o professor esteja reagindo & resposta do aluno — 

com outra pergunta. 0 use frequente da belula u-l@o%ndiea perág 

do de silêncio ou confusão seguindo as perguntas. Quando'a ação 

verbal do'professor é Seguida peloibltàªuso das células 10-8 — 

ou kâ—9 é que o professor fêz perguntas provocantes e está dan 

do tempo para o aluno responder. Entretanto se ha alto uso da 

célula u-lO e baixo 10—8 e 10-9, isto indica que o professor — 

não deu tempo para o aluno responder, repetindo a pergunta ou
_ 

fazendo uma nova.
' 

_ 

O padrão u-S, u—ó indica que o professor está dando 

& 

instruçoes ou dando mais informações depois de sua pergunta. 

O uso da célula 5-H; signifiea que o professor estéw 

intercalando sua exposição com pergunta..0 a$fip use desta celª 

la exige maior atençãoâmâ. cogªªbinafgp'féàgànçâà [gi-%s Oªuso frequeª 

te de celula 5—7 indica exposição interrompida por crítiba,'%m 

que o professor procura manter a ordem na classe.
' 

Atividade: Hora da Novidade Professora X 

.ª, Data 18-09—68 

6:7 89 lo 
&), 

D' “.

8 

- l l 16 

Conteédoz(%) 35 

.Énfase no Uso dos Idéias do uiunsgç%y'a 

. l 
4.3.. .») , «+=—A'-



_ lu _ 

» . . N ,! 
. 

& 
_ _ 

' N 

Reacao a partiCipacao eo aluno: Podemos observar a reaçao do — 
J' 

professor & participação do aluno através das compinações das 

linhas 8 e 9 com as colunas 1 a 7. Esta reação pode ser direta 

ou indireta. 
Reação Indireta — a_representado pelas combinaçoes das linhas 

‘8 e 9 com as colunas 1,253 e u. Tem—se a percentagem dividinco- 

«se a soma do conteúdo dessas celulas pelo total da matriz,mul 

tiplicando—se o quociente obtido por 100. 

Reação Direta _ é indicada nascombinaçêggdas linhas 8 e 9 com 

as colunas 5,6 e 7a Para se tirar a percentagem segue-se o mes 

mo processo para a Reação Indiretas
. 

Se o professor é de tipo mais direto& mas sua reação 

à participação do aluno é mais indireta9 o que pode ser à Obse; 

vado pela comparação do resultado das duas reaçoes, indica flº 
xibilidaoe no padrão ãe comportamento do professor& Geralmente, 

o professor incentiva mais o comportamento do aluno, que é uma 

resposta a êle, do que aquele que é de iniciativa do aluno. Um 

fato significativo e que se percentagens são as mesmas quando 

os alunos possuem um alto padrão de atitudes 

AtividadegHora “da Novidade“ Profess'ãra º X 

ZO minutos Data 18—09-68

~

l ~~2 

Total da 
Matriz 

N & ov _ 

Reaçao a participaçao dos alunos : 
.“ indireta (%) =18' 

. direta (%) : l



..15.. 
Estímulo dado a participaçao do alunog O estimulo dado ao aluno 

para provoca ar sua participaçao, é 855803 QQ&:8 matriz pode mostrare 

Para. isto se observa as colunas 8 e 9, nas combinaçoes com as 

linhas de l a 7.A ediçao dos elementos dessas combinaçoes divi 

dido pelo total da matriz e multiplicado por 100 nos da a per— 

centagem do estimulo dado pelo professor. — 

Participação demorada de um aluno ou de vários: O professor ao 

se per<untar se e adequaoa a participaçao CO de seus alunos na clas 

se, pocera obter essa resposta, observando as colunas 8 e 9. A 

participaçao demorada de um aluno ou de varios pode ser medida, 

adicionando-se o conteudo das celulas 8- 8, 8— 9; 9—8; 9— 9; lO-8, 

10-9, dividindo—se a soma pelo total da matriz e multiplicando—se 

por lOO o quociente obtido. 
As combinações 10-8; lO—9 indicam mudanças de alunos- 

na participação.
' 

Atividadegflora da Novidade Professôra: X 

20 minutos Data 18:09-68 ~~

~ 

~~

l 

\O'Oo-QO‘xU'llr'kNN 

Total 
da 

Matriz 

~~~ ~~~ ~ 13116 2231921115 ~ ~ 
Estímulo dado à participação do aluno (%) l8 

Paricipação demorada de um aluno ou de Vários (%) 27
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Reacao do professor ao Silencio ou Confusao na classe: — Obser- 

vando mais detalhadamente a linha 10, poée- -se ter uma visao da 

reacao do professor ao silencio ou confusao que aconteceram du 

rante a aula. Assim, verificamos se ele reagiu aceitando os sen 

timentos do aluno, ou aceitando suas ideias, encorajando-o e fa 

zendo—lhe perguntas. Se o professor reage as sim,_ dizemos que sua 

reação foi indireta e, e indicada pelas combinaçoes da linha lo 

com as colunas de l a u. O professor pode ter, tambem, reagido 

ao silêncio ou confusao com exposiçao de suas ideias, ou dando- 

ordens, ou mesmo criticanco o aluno. Dizemos, entao, que a rea— 

çao do professor e de tipo direto, o que e representado pelas 

combinaçoes da linha l0 com as colunas 5,6 e7. 
A percentagem da Reagao Direta e obtida, adicionando— 

-se as combinaçoes da linha lo com as colunas 5, 6, 7. Divide-se 

a soma pelo total da matriz e multiplica- -se por 100 o quociente 

que se obteve.
' 

A percentagem da Reação Indireta é obtida adicionando— 

-se as combinaçoes da linha lO com as colunas 1,2,3 e u e, em 

seguida dividindo—se a soma pelo total da matriz, multiplicando 

-se o quociente obtido por 100. 

Atividade: Hora da Novidade PrºfeSS'ôrª: X 

Data 18409- 
‘8

~ 20 minutes

Z 

~~~ 
~~

~

~ 

~~~ l 10 ~~ 

Total da 

Reaçao do professor ao silêncio ou confusão na classe 

direta (%)": Z 
' 

'

. 

indireta (%) : u
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Comunicaçao deliberada. A diagonal formada pelas celulas l-l - 

ate 7-7, indica que o professor persiste no uso de uma categoria 

particular de comunicaç ao por mais de tres seguncos. Todas as ou 

tras células são células de transiçao, em que o profesSor se mo— 

ve de uma categoria para outra» 

A computacao das células l—l ate 7-7, nos diz que hou-' 

've uma comunicaçao deliberaça entre professor e aluno. 

Para se tirar a percentagem divide—se o valor de cada 

_ célula pelo total da matriz e multiplica—se o quociente obtido - 

por lOO. 

Atividade; Hora da Novidade 
» 

Professôrc: X 

20 minutºs Data 1.840%.68 

MZ. . 

#. 
.." 1111 171119" ”é ~~~ ~~~~~~~

~~ 
~~ ~~

~ ~~ ~~ ~~~ ~~ ~~~

1 

12 

65 

13 

Total 
ca

~ 28 “

6 

15

~ ~~~ 
~~~ ~ 

~~
~

O ~ ~ ~~~ ~ ~~~ ~ ~~ ~~ ~~~ ~~~~
~ ~~~~ “% .. 16 all~ 1 Z 15 

Comunicação Deliberada=(%) 5 

Permissão para expansão das idéias do aluno: Observa—se que,nes 

aulas de professor indireto, a matriz mostra grande uso das cékg 

las 8- 8 e 9—9. O alto uso dessas combinaçoes indica que os alunos 

estao tendo permissao para expandir suas ideias, na 8-8, como - 

resposta as professor e na 9-9 como iniciativa deles mesmos. Pa— 

ra se verificar a peicentagem da permissao para expansao das icei. 

as do aluno se adiciona o conteuco das celulas 8—8 e 9- 9, e divi 

Çe—se a some pelo total da matriz e multiplica—se por lOO o qan— 

ciente obtido.
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Atividade: Hora da Novidade Professora: X 

20 minutos Data 18409-68 

123115678910

~~~

1 

2 18 '3 3 11 11 8 

3 l l . l 
ª l ª l l L17 8; 
5 6 8 2 6 5

6 

7 3 9 1 1 2 

8 1; z l6 1 1 a IZQI 12. 16 

1 
'

1 
9 

9 10 l 3 —4LÉãL. Total da 

10 20 7 2 7 13 78, Matriz 

O 59 8 7h 13 13 16 87 107 67 nun 

%. 13116223192LL15 
Permissão para expansão das idéias do aluno (%) 20 

Uso da Autoridade 
As ordens e as críticas que o professor usa em suas 

interaçoes com o aluno, sao maneiras com que ele usa sua auto- 

ridade. Para se determinar a percentagem do uso da autoridade 

o supervisor destaca na matriz a cruz formada pelas linhas 6 e 

7 e colunas 6 e 7. ladiciona— se o conteudo dessa cruz e divide— 

'—se a soma pelo total da matriz, multiplicando-se o quociente 

por'lOO. 
Énfase da Autoridade: 

Quando o professor usa a autoridade, nos verificamos 

na matriz que as categorias 6 e 7 estao relacionadas com outras. 

Quando a relaçao e 6—6, 6—7, 7—6; 7- 7, indica que a autoridade 

foi enfaâizada. Para se determinar a percentagem da enfase da 

autoridade, adiciona—se o conteudo dessas celulas, e divide—se 

a soma pelo total da matriz, multiplicando—se por 100 o quocien 

te obtido.
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Atividade: Hora da Novidade Professõraã X 

20 minutos Data 18—09-68

8 

~ ~~ ~~ ~~~ 

~~

~ 2 
lO~ 

~~~ 16 

10

~ 32 

19 ~~ ~~ Total 
da 

Matriz 

nua

~ 
20 

7h 

16 

~~~~ 
~~ ~ ~~~~ ~~~~ ~ ~~ ~~~

8

l
O ~ 59 

lã 

15 13

2 
~ ~ ~~~ ~~~ ~ 

~~

~ ~~~~ 
Uso da autoridade (%) = 8 

Enfase de autoridade (%) = 2 

Problemas de Disciplina: Havendo problemas de disciplina na clag 

. 
P ' 

se, a matriz os mostrara nas celulas 6—6; 6—7; 7—6; 7—7. Se a so— 

) ' ' . 
.. 

ma do conteudo das celulas 7—6 e 6—7 fôr maior que a soma ao con— 

, » 
» » . ,! . _ 

teudo das celulas 6—6 e 7—7, entao h inciCios ee problema de dig 

« I 
' .

' 
Ciplina, mesmo aSSim, deve—se observar as celulas - U—lO; 6—10 e 

ao ' 
7—lO. Se estas ferem altas entao esta, realmente, comprovado que 

. o

' 
o problema ex1ste, espeCialmente se as celulas 8—8 e 9—9 forem — 

' baixas. ,. , 

; ._ . _ q
I 

A percentagem sera conhGCiua, adiCionanco—se o conteu— 

I . .... - 

do das celulas 6—7 e 7—6, e diVieindo—se a soma pelo total da ma— 

triz, multiplicando—se o quociente obtido por 100
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Hora da Novidade A Professora: X

~~ 
Atividadea 

20 minutos 
. 

Data 18—09—68

l 

1 2 15 4 5 6 7 8 9 1o

] 
ª 6 18 

“ 
3 3 11 11 8 

5 1 3 1 1 

ª 1 2 1 1 u7 8 

5 6 8 2 6 5 

6 
_ . 

7 3 iii .9 1 1 2 

8 32 a; 16 1 1 2 29 1a__,_1_6___' 

9 19 1 10 1 3 63 Tºtªl dª“ 

10 *20 7 
' 

2 7 13 28 *.Matriz 
0 59 8 7h 13 13 16 87 107 67 NBA 

% _gw 13 1, 16 2 2 3 19 zu 13
~ 

Rejeição do Professor: 
Problema de Disciplina (%) o 

' . . ; 
Sera observeça qualquer reJelçgo do professor, quando, 

., . 
' 

_ 
-! 1 . . 

GepOlS que o professor ea uma ordem e logo tem que cr1t1car o ,. 1.. ”I ' r I 
aluno, ou cr1t1ca e cep01s de ordens. Isto e observavel quando 

ª' ., . . 
ha uso das células 6-7 e 7-6. Para se achar a percentagem, adl- 

.» ,“ » - . . 
c1ona—se o conteudo dessas duas celulas, llde-se a soma pelo 

.total da matriz, multiplicando—se, em seguida o quociente obti— 

dº por 100. 

ÁtiVid8d€= Hora da Novidade 

20 minutos 

Professõra: X 

Data 18-09—68

~ . 
l 2 3 u 5 6 7 8 9 lo 

. 1 

ª 18 3 3 11 411 8 

3 3 1 
I

1 

ª l 2 1 1 17 '8 

5 6 8 2_ 6 5 
6 Lj: 
7 ' 

3 
iii. 

9 1 1 2 
8 32 2 16 1 1 2 29 12 16 

9 1q1 1 1o 1 3' 63 

10 PO 7 2 7 13 ' 28 

n 39 8 7u 13 13 16 87v 107 67 nun 

% - 13“ 1 16 2, 2 3 19 zu 15
~ 

Rejeição do Professor: (%) O
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Enfzse no USQ das Categorias: 
Pa ra se observar o quão foi usada cada categoria, to 

—se cada celula que representa um cruzamento da categoria, ou 

seja categoria l, formada pela combinação da linha l com a colº 
na 1. Categoria 2, formada pela combinação da linha 2 com a co: 

luna 2; Categoria 3, formada pela combinaçao da linha 3 com a _ 

coluna 5 e ssim ate a categoria 10. O que se tem e a enfase que 

foi dada a cada categoria. Para compara-las, tira-se a percentª 

gemr de cada uma, dividinão-se o conteudo de cada combinação pg 

lo total da matriz e multiplicando-se o quociente por 100. 

Atividade: Hora da Novidade «Professora: X 

20 minutos Data 18—09—68 

1 .“ ': -— 8 

ll 

0 8 

_ 1 l l 
Énfase MWUWÃ *: 

may) 

Categoriª l = 0 

Categºriª 2 = l 
Categoria Bºªºaó 
Categºriª ” = 0 

Categºriª 5 = l 
Categºriª 6 O 

Categºriª 7 "' 2 

Categºriª 8 = 6 

Categºriª 9 = 1L1 

Categºríª lo: 6 

Depois que a matriz foi analizada e interpretada, o 

supervisor fara uma reuniao individual com o professor. Esta — 

reuniao sera feita em ambiente adequado, onde ambos, supervisor 

e professor possam se sentir confortaveis.
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_ 

Nessa reunião o supervisor mostrará ao professor a mª 

triz construída e, fará a analise da mesma, mostrando o que ecoª 

teceu na classe; A medida que vai analizando, os dados Vão sen— 

do interpretados. O objetivo é levar o professor a se conscien— 

tizar do que acontece em sua sala de aula. 

Estabelecido o diálogo, o professor verificará que — 

pontos precisará observar com maior cuidado e poderá pedir, ou 

não, orientação ao supervisor.



H 

bs: asta e aoenas a orlmelra .arte ua nossa les ulsa com 
___... .L 9 J.

, 

a Supervisao Bersonalizaua. Posteriormente, publicarg 

mos os resultados e as conclusões da mesma. '._ 

. . . , A _
. 

Trabalho elaboraeo pelas proªessoras: — Janlse Peres 
"

e 

k,] & ' Nayde Lima
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